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Temos acompanhado o percurso histórico do Ensino a Distância (EAD) no Brasil 
ao longo desses últimos dez anos e percebido que várias questões continuam presentes 
nas discussões. Estamos falando da recorrente comparação entre as qualidades do ensino 
presencial e a distância; dos efeitos da migração de estratégias de ensino-aprendizagem 
de um ensino para outro; do alto índice de evasão no EAD; da quantidade enorme de 
alunos envolvidos com EAD quando comparado ao ensino presencial e muitas outras 
polêmicas envolvendo essas duas modalidades de ensino. 

Os argumentos são diversos e, cada um a seu modo, têm centrado na qualidade do 
ensino o grande diferencial, isto é, situa o EAD como mais fácil e flexível, sobretudo no 
tocante às formas de avaliações que realiza. 

Antes de falarmos sobre tecnologia da linguagem e sua relação com o EAD, 
vamos alinhar alguns conceitos ou situar as definições que utilizaremos nesse texto para 
que fique claro nosso entendimento de cada termo. Por questões de espaço, faremos essas 
definições em notas de rodapé tendo em vista que o objetivo desse texto não é aprofundar 
ou polemizar esses conceitos que podem ser definidos e compreendidos em diferentes 
vertentes epistêmicas . 1 

O objetivo desse ensaio é discutir a forma de organização e ordenação de nossas 
ações educativas; como trabalhamos as representações e estratégias mentais dos alunos e 
dos professores, e que linguagem utilizamos nesse processo. Devido à limitação de laudas 
que temos, faremos essa discussão de forma breve, sem perder de vista, entretanto, que 
podemos com as mesmas palavras ordenar nossa comunicação, de tal forma que o 
decodificador entenda tudo de forma dúbia ou equivocada. Por exemplo: João comeu um 
camarão. Com as mesmas palavras podemos afirmar, também, que o camarão comeu 


1 Aprendizagem - Capacidade da mente humana de aprender e criar modelos úteis para tomada de decisão 
em situações as quais a mente precisa conhecer, compreender, aplicar, analisar, sintetizar e avaliar. A 
aprendizagem é um ato do aprendiz, razão pela qual se pode aprender (auto-aprendiz) sem que haja ensino. 
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João. O significado dessa comunicação vai depender da ordem das informações enviadas 
ao cérebro, basta utilizarmos as mesmas palavras, porém em ordem diferente. Esse fato 
contribui sobremaneira para a organização, arquivo e recuperação das informações 
enviadas aos alunos. O resultado consistente da informação passada vai depender dessa 
organização e ordenação da informação. É aconselhável que utilizemos para isso todos 
os canais sensoriais do aluno, audição, visão e sua cinestesia entendida como a percepção 
total da informação. 

Polêmica à parte, decidimos nesse texto apimentar o debate com uma questão 
simples: por que muitas crianças e adultos sem nenhum diagnóstico diferencial não 
conseguem aprender, ou não podem aprender? 

Essa questão tem preocupado os estudiosos, porém sem o devido respeito e 
atenção. Tanto no ensino 2 presencial quanto no EAD continua, salvo raríssimas exceções, 
a reprodução das mesmas ações há séculos, contribuindo assim para o aparecimento de 
resultados iguais ou similares, tomando a educação 3 responsável pelos grandes insucessos 
estatísticos nos campos da alfabetização, evasão e repetência escolares. 

No caso do EAD os estímulos visuais e auditivos predominam e são facilmente 
utilizados, ficando o cinestésico um pouco a desejar, mesmo considerando as aulas 
presenciais, que na maioria das vezes, nada mais são do que um reforço teórico, 
predominando efetivamente a habilidade de armazenar estímulos visuais e auditivos. 

As estratégias de ensino, utilizando filmes e vídeos, que tratam exclusivamente 
das atividades práticas acabam sendo, também, estímulos visuais e auditivos. A cinestesia 
exige que o aluno não apenas veja ou ouça a informação, mas tem de vivenciá-la por meio 
de modelos para que possa representá-la internamente em sua mente. 

Outro problema no processo de aprendizagem tanto do presencial como do EAD 
é descobrir e intensificar as estratégias de aprendizagem preferidas pelos alunos, unindo 
os conteúdos de ensino com suas necessidades. 

Esse problema é recorrente nas duas modalidades de ensino, porque predomina, 
ainda, a concepção de que todos são iguais e aprendem da mesma forma. Essa concepção 
desconsidera as diferenças históricas e neurológicas de desenvolvimento e canais 
sensoriais que são utilizados com maior e menor frequência. Para aprender algum 
conhecimento, uns preferem a audição, outros a visão, e outros ainda a cinestesia, como 
no caso do cego e de alguns deficientes auditivos. 

Você deve estar se perguntando: para fazer isso é preciso um ensino 
individualizado, o que para o EAD é praticamente impossível devido à diversidade e 


2 Ensino - é uma ação do sujeito que indica uma direção, que sinaliza uma ação. É um ato do professor ou 
de quem ensina. O ato de ensinar pressupõe domínio do conhecimento e uma relação binária entre quem 
ensina e quem aprende. Portanto, o termo autodidata comumente utilizado não é correto, porque o sujeito 
não é capaz de ensinar a si mesmo. Para ensinar é preciso dominar o que vai ser transmitido, razão pela 
qual ele pode ensinar a si mesmo o que já sabe. 

3 Educação- Radicalmente significa trazer à luz ou para fora. Criar, alimentar ou cuidar. Educar significa 
preparar o sujeito para enfrentar o mundo, viver em sociedade, nortear condutas e ajudar o sujeito a ter 
consciência de sua própria condição humana. O ensino é um recurso de socialização do conhecimento 
historicamente produzido pela humanidade. 
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quantidade de alunos. Entretanto, temos que enfrentar esse desafio, agrupando na medida 
do possível, alunos de acordo com os canais sensoriais que utilizam com maior frequência 
e, a partir daí, deslocar o problema da não aprendizagem do aluno para o modelo de 
organização e ordenação das informações ou comunicação 4 . Esse modelo tem 
necessariamente que oportunizar ao aluno maneiras por meio das quais ele possa 
entender, memorizar e utilizar a informação quando solicitada. 

Por que é importante identificar no aluno seu canal preferido (visual, auditivo ou 
cenestésico)? Por uma razão simples, o ato de aprender pertence aos alunos e tem que ir 
ao encontro das necessidades, interesses e estratégias que utilizam para aprender. 

Caso ele tenha, por exemplo, dificuldade em falar (dislexia) logicamente vai 
preferir utilizar outro canal, o cenestésico ou visual, pois falar para ele não é nada 
agradável frente a seus colegas. Nesse caso precisamos conversar com ele e encontrar seu 
canal preferido e, a partir dele, modificar sua forma de expressão. Se ele gosta de futebol, 
por exemplo, é por meio das palavras utilizadas nesse esporte é que vamos ajudá-lo a 
pronunciar as palavras que têm dificuldade e não insistindo na repetição do termo que 
tem dificuldade. 

Em outras palavras, a grande maioria dos professores se preocupa com suas 
estratégias de ensino, desconsiderando as estratégias dos alunos. Esse choque entre 
estratégias precisa ser discutido e redimensionado. Isso significa que nosso processo 
educacional tem levando em conta apenas o que os alunos devem aprender e não como 
devem aprender de forma mais efetiva. O como devem aprender não significa nada mais, 
nada menos que ele ter domínio sobre sua mente. 

Mas, como levar o aluno a dominar sua mente e o professor a descobrir as 
estratégias dos alunos? Sabemos que essa não é uma das tarefas mais difíceis para o EAD, 
porém basta você perguntar da forma certa, com confiança, e estará bem próximo da 
resposta que está procurando. Por exemplo, na conversa com o aluno, você precisa 
observar seus movimentos corporais, ouvir com atenção e escutar mais que falar. Procurar 
por coisas que não via antes, ouvir e sentir coisas que não sentia ou ouvia antes. Com isso 
você vai encontrar e fazer as perguntas que não sabia ou faria antes. 

O importante é com calma e delicadeza conhecer as estratégias de que precisa. 
Pode ser que o aluno não diga em palavras, mas por meio de como usa seu corpo, o olhar, 
os movimentos de mãos e braços, enfim, com seus gestos no geral. Não se esqueça de que 
você está procurando uma ordem específica de representação - visual, auditiva, 
cinestésica, olfativa e gustativa do aluno. É importante nesse processo que saiba bem o 
que está procurando, as pistas que o levarão ao sistema nervoso, ajudando o aluno a 
utilizar seu sistema representativo. 

Como foi dito, existem pessoas que centram esse sistema no visual, outros no 
auditivo e outros no cinestésico. Essas estratégias mentais são individuais e podem se 


4 O conceito de comunicação pressupõe a capacidade de interação entre sujeitos pelo uso da linguagem. A 
linguagem pode ser escrita, falada ou corporal. A linguagem escrita é representada por símbolos que devem 
ser interpretados pelo sujeito. A linguagem falada pode ser formal ou informal e compreende o diálogo e a 
fala. A linguagem corporal utiliza expressões corporais para manifestar sentimentos e emoções. 
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modificar ao longo do tempo. Ter consciência deste sistema é essencial para o aluno 
aprender. 

Segundo Robbins (2014, p. 178), as pessoas com estratégias visuais gostam de 
conversar por metáforas visuais. Falam como as coisas parecem para elas, se as coisas 
são claras ou escuras, geralmente falam com muita pressa. 

As pessoas auditivas tendem a ser mais seletivas sobre as palavras que usam. Tem 
vozes mais ressonantes e suas falas são mais lentas, mais rítmicas e uniformes. 

As pessoas mais cenestésicas são lentas e reagem fundamentalmente a sensações; 
suas vozes ecoam devagar como mel. Usam metáforas do mundo físico e gostam de 
agarrar alguma coisa concreta. As coisas para essas pessoas são pesadas e intensas e 
precisam entrar em contato com elas. 

É preciso deixar claro que todas as pessoas têm elementos das três modalidades, 
mas a maioria tem um sistema dominante. E é justamente a busca desse sistema 
dominante a grande tarefa do professor de EAD ou do ensino presencial. 

O EAD não pode mais, pelos recursos que possui, continuar utilizando estratégias 
de ensino oriundas do ensino presencial, sem levar em conta as estratégias dos alunos. A 
relação pura e simples com a máquina e o tutor não é suficiente para alcançar o ensino e 
a aprendizagem efetivos. 

Conspira a favor disso a contradição do EAD, isto é, ele é individual e coletivo 
simultaneamente. O material é para todos, mas o atendimento e as horas de estudo são 
individualizados. Cada aluno planeja e desenvolve seu momento de estudo. Isso pode 
facilitar a coordenação do EAD à identificação do sistema dominante de cada aluno. A 
partir daí poderá, com cautela, formar grupos de sistemas afins, alterando logicamente as 
estratégias de ensino com vistas a atingir em maior ou menor grau o sistema dominante 
dos alunos. 

Conhecido o sistema dominante, é possível atuar com estratégias direcionadas, 
preparadas exclusivamente para cada grupo de alunos. 

Como já foi dito, a forma de aprendizagem e retenção do conhecimento do aluno 
visual, por exemplo, é diferente do aluno surdo ou cinestésico. As estratégias de ensino 
precisam estar de acordo com os sistemas dominantes em cada grupo. E necessária uma 
sintonia fina entre as representações internas dos alunos e as externas do processo ensino- 
aprendizagem tanto do EAD quanto do ensino presencial. 

Alcançada essa sintonia podemos modificar com eficiência, crenças, valores e 
representações internas dos educandos, modificações essas importantes, porque a maioria 
dos alunos, que faz cursos presenciais ou a distância, utiliza apenas 30% 5 das informações 
recebidas nesses cursos em suas atividades dentro das escolas. Os 70% restantes são 
representações históricas internas que dificilmente são modificadas. Esses números são 
significativos, sobretudo, se levarmos em conta a quantidade de cursos de capacitação de 


5 Ver a respeito em Tardife Maurice, Saberes docentes e formação profissional (Petrópolis, Vozes, 2002). 
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professores existentes para atuarem com pessoas com deficiência, ou outro estrato social 
qualquer que sofre dos males do preconceito e discriminação. 

O percentual de 30% é muito baixo para alterar o processo como um todo, ou 
atingir as metas dos cursos de capacitação continuada existentes atualmente. Por mais que 
as disciplinas dos cursos tratem do preconceito e da discriminação, os egressos desses 
cursos, diante de situações problemáticas, como o trabalho com homossexuais, 
delinquentes, dentre outros, utilizam mais prioritariamente os valores e sentimentos 
talhados ao longo de sua história e menos os ensinamentos do curso de capacitação. 

Não podemos desconsiderar que existem em todos nós conflitos entre percepções 
internas e externas, sendo as externas, objeto de interesse e poder da mídia e das grandes 
redes capitalistas que dominam os diferentes mercados econômico e social. 

No caso do EAD, essa modificação pode parecer mais difícil, porém com a 
tecnologia e recursos que possui, acreditamos ser mais fácil do que no ensino presencial, 
na medida em que tem ao ser dispor uma gama enorme de software interativo e outros 
recursos computacionais. Além disso, é preciso deixar claro que podemos com a técnica 
correta mudar crenças negativas ou positivas; controlar emoções como depressão, 
infelicidade, enfim, controlar nossas representações de forma positiva visando atingir os 
objetivos importantes para o futuro tanto do EAD quanto do presencial. 

O ser humano não cria a realidade humana sem apropriar- se da realidade natural. 
Os processos de produção e difusão do conhecimento não podem ser analisados na 
perspectiva da existência de um abstrato sujeito cognicente, que interage com os objetos 
de conhecimento por intermédio de esquemas próprios da interação biológica sem levar 
em conta o meio ambiente. 

A individualidade do gênero humano se realiza na apropriação das objetivações 
existentes, enquanto que nos outros seres vivos a relação entre espécie e cada membro da 
espécie é determinada pela herança genética. A criança, o ser humano, deve entrar em 
relação com os fenômenos do mundo circundante por meio de outros homens, isto é, 
estabelecer um processo de comunicação com eles. Assim a criança aprende a atividade 
adequada. Pela sua função, este processo é, portanto, um processo de educação. 

Em outras palavras, a cultura escolar, imposta pelo conhecimento dominante, para 
existir precisa, necessariamente, sufocar a cultura do aluno. Com isso, o estatuto histórico 
dos alunos, no modelo atual de escolarização, tem que ser negado para que a lógica da 
igualdade de oportunidades e justiça social se concretize. 

Um exemplo claro do que estamos falando refere-se às avaliações educacionais, 
cujo ápice se expressa nos exames vestibulares ou seletivos para ingresso no ensino 
superior. Alunos de diferentes classes sociais, capacidade e habilidades são submetidos à 
mesma prova e, como não poderia deixar de ser, apenas alguns são aprovados, dentre 
eles, os que tiveram mais oportunidade e apoio nos ensino fundamental e médio. Ocorre 
a inversão recorrente em todos os documentos e políticas públicas educacionais, contadas 
em verso e prosa, os alunos que concluíram ensino médio, em escolas particulares, 
ingressam em universidades públicas, e os que concluíram seus estudos, em escolas 
públicas, ingressam em universidades privadas. 
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Finalmente podemos afirmar que as tecnologias de informação e comunicação 
podem nos proporcionar nova forma de perceber a realidade, codificar e decodificar as 
mensagens, bem como distribuir e massificar conteúdos importantes. 

Segundo Silveira (2003) 6 , a tecnologia em si e não meramente os artefatos por ela 
construídos (computador, máquina fotográfica) podem ser considerados uma linguagem 
capaz de transmitir informações e criar nova rede de relacionamento social. Ela deve ser 
entendida não apenas como a soma das características dos artefatos que ela produz ou ser 
reduzida a um recurso técnico do processo produtivo, mas sim como um recurso que 
permita não segmentar o processo de conhecimento, que integre o sujeito que se mantinha 
aquém de sua realidade social, tomando-o sujeito do seu desenvolvimento social e 
tecnológico. 
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